
Câmara Municipal 

ATA DA DÉCIMA NONA REUNIÃO DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 

Ata n° 19/2024 REALIZADA NO DIA QUATRO DE 
SETEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E 
QUATRO / SEPTUAGÉSIMA OITAVA 
REUNIÃO DE CÂMARA DO MANDATO 
2021/2025. 

Aos quatro dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro, pelas quinze horas, na Sala de 
reuniões do Edificio Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 
Vereadores: Bárbara Cristina Lopes Morais da Cruz Tita 

Joaquim José dos Santos Godinho 
Alexandre Manuel Rosa Varela 
Lurdes Judite Dionisio Pratas Nico 
Florbela da Luz Descalço Fernandes 
Patricia José Correia Raposinho 

A reunião foi presidida por, Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
público presente e informou que os senhores Vereadores José Calixto e Henrique Sim-Sim 
não iriam estar presentes na reunião, mas faziam-se substituir pelos senhores Vereadores Bárbara 
Tita e Joaquim Godinho, respetivamente. Neste sentido, solicitou a justificação das respetivas 
faltas as quais, por consenso de todos os Eleitos, foram devidamente justificadas. 

De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia, tendo solicitado a retirada 
do ponto 5.1 a pedido do proponente, o que foi aceite por consenso de todos os Eleitos. 
No mesmo sentido, a senhora Vereadora Patrícia Raposinho solicitou que o ponto 9.1 fosse 
igualmente retirado para melhor fundamentação, nomeadamente a inclusão dos pareces das 
Entidades que devem necessariamente pronunciarem-se sobre o processo. 
No mesmo contexto, a senhora Vereadora Lurdes Nico concordou com a retirada do ponto 9.1, 
mas, solicitou, também, que o ponto 9.2 fosse retirado. 

O senhor Presidente esclareceu que se estava apenas a dar início ao procedimento e, de acordo 
com a lei, as Entidades que a senhora Vereadora referiu vão ser auscultadas, mas numa fase 
posterior e por isso de nada serve os pareceres neste momento no processo. Ainda assim, se for 
de todo necessária o ponto é retirado. 
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A senhora Vereadora Florbela Fernandes interveio para dizer que não concorda que o ponto 
9.1 seja retirado, porque é explicito aquilo que se pretende com a introdução da taxa turística em 
Évora, e por outro lado estavam apenas a deliberar o início do procedimento tal como o senhor 
presidente referiu. 

A discussão sobre este assunto foi longa e partilhada por todos os eleitos, tendo-se 
consensualizado adiar o ponto 9.1 para a próxima reunião de Câmara e manter para deliberação o 
ponto 9.2. 

Não havendo mais sugestões deu continuidade à reunião. 

A). - Proposta de aprovação da ata número 8 de 16/04/2024. 

Tendo o texto da ata sido previamente distribuído entre todos os membros do Executivo foi 
deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo quarto do Decreto-Lei 
número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de novembro de mil 
novecentos e sessenta e três. A referida ata foi aprovada por unanimidade, não tendo participado 
na sua deliberação os senhores Vereadores Lurdes Nico e Joaquim Godinho, por não terem 
estado presentes na reunião a que ela respeita, nos termos do n° 3 do artigo 34° do Novo Código 
Procedimento Administrativo (NCPA) aprovado em anexo ao Decreto-Lei 4/2015 de 7 de 
janeiro. 

B). — Inauguração do Salão Central Eborense. 

O senhor Presidente informou que a inauguração do Salão Central Eborense está confirmada 
para o dia 14 de setembro, salientando a importância da sua reabertura. 
Recordou tratar-se de um edificio histórico, no centro de Évora, completamente em ruínas e que 
foi possível reconstruir e renovar disponibilizando uma infraestrutura de qualidade com usos 
diferenciados no centro da cidade, de modo a privilegiar, sobretudo, os agentes locais, quer da 
área da cultura quer de outras áreas que a queiram utilizar. Como é sabido houve um processo 
penoso relativamente à construção do posto de transformação de eletricidade, que atrasou a 
finalização da obra e a reabertura, situação que se está neste momento a ultimar. 
Dado tratar-se de um espaço que será sobretudo destinado para utilização dos agentes locais, 
entende que deve haver algumas normas, relativamente a esta matéria, que fará chegar aos 
senhores Vereadores um documento para que possam dar os seus contributos. Em termos 
futuros, e se se entender que tal se justifica, poder-se-á evoluir para um regulamento. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico referiu que é importante saber, finalmente, que Évora vai 
ter a inauguração do Salão Central Eborense. Por outro lado, e tendo em conta o que o senhor 
Presidente acabou de dizer, tem que existir uma preocupação com o seu uso por ser um espaço 
aberto aos diferentes agentes culturais, privilegiando os agentes locais, mas também pela 
diversidade de performances, de modalidades e de artes que existem no concelho. Neste sentido, 
considera importante que sejam definidas regras de utilização para que venha a ser um espaço 
aberto e cultural, tendo em conta que em 2027 Évora será Capital Europeia da Cultura. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho mencionou que seria importante que todos os 
estabelecimentos educativos pudessem ter aqui, de alguma forma, uma utilização do espaço, 
porque considera que muitos deles já fazem cultura. As suas crianças fazem amostras culturais e 
poder-se-ia, também, dar-lhes um espaço com maior qualidade para as realizarem, quer os 
públicos, quer os privados. 
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O senhor Presidente esclareceu que o uso não será apenas cultural, ou seja, a ideia é abrir para 
usos diversos desde que seja compatível com o espaço, nomeadamente conferências, encontros, 
enfim eventos que caibam naquele espaço. Tem uma bancada que pode ser extensível ou 
recolhida, o que significa que pode funcionar com ou sem bancada e tem, ainda, uma sala por 
baixo, com capacidade para cerca de 70 a 80 pessoas e pode também ter atividades diferenciadas. 

O senhor Vereador Joaquim Godinho congratulou-se com a inauguração do Salão Central 
Eborense e questionou se existe uma previsão para a entrada em funcionamento efetivo, porque 
uma coisa é a inauguração e outra é a entrada em funcionamento. Questionou, ainda, se está 
prevista alguma alteração em termos de mobilidade e estacionamento naquela zona. 

O senhor Presidente aludiu que a ideia geral que existe para todo o Centro Histórico é que não 
se deve facilitar a circulação de viaturas e, portanto, o trânsito deve ser restringido aos moradores 
e a situações em que haja necessidade, por exemplo, a pessoas com necessidades especiais. 
Naturalmente, a ideia não é garantir o estacionamento naquela zona, porque não há espaço para o 
efeito e por isso, na generalidade, o percurso até ao salão Central vai ser feito a pé o que, no seu 
ponto de vista, é positivo. 

Em relação às outras questões colocadas, o senhor Presidente referiu que o que está 
salvaguardado é exatamente a contribuição para as normas, e que a entrada em funcionamento 
seja de imediato, ou seja, já existe um conjunto de pedidos de agentes e até de questões diversas. 
Os serviços de Cultura e Património estão a analisar a situação, mas não vai ser possível 
compatibilizar todos os pedidos que existem, neste momento. Contudo, pensa que, de imediato 
há já um programa de ocupação do espaço. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes congratulou a Câmara por finalmente a obra ter sido 
concluída e abrir o equipamento cultural ao público, que é bom para Évora, para os Eborenses e 
para aqueles que visitam a cidade. 
Solicitou de seguida ao senhor Presidente se, previamente à inauguração, podia enviar o desenho 
do equipamento, por exemplo, o número da lotação e o tipo de salas que existem, para dar os 
seus contributos. 

C). — Programa de Verão. 

O senhor Presidente deixou uma nota sobre o programa de verão, que terminou no final de 
agosto e contou com iniciativas muito diferenciadas. O evento funcionou muito bem no Jardim 
Público, foi sem dúvida uma experiência que correu positivamente e acolheu muita gente que se 
sentiu bem naquele espaço. Por outro lado, foi possível libertar a Praça do Geraldo de um uso 
excessivo para espetáculos. 

D). — Reunião com o senhor Ministro da Coesão Territorial. 

O senhor Presidente transmitiu que se reuniu com o senhor Ministro da Coesão Territorial, na 
passada segunda-feira, para tratar de três temas: as infraestruturas do novo Hospital Central do 
Alentejo, da Capital Europeia da Cultura e a Transferência de Competências na área de 
Educação. 
Sobre o novo Hospital Central do Alentejo, deixou o ponto situação ao senhor Ministro, 
indicando que o município está a aguardar neste momento a alteração do Protocolo que está em 
vigor e a necessidade de se identificarem as verbas para se poder avançar com as obras. 
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Relativamente à Capital Europeia da Cultura, disse que foi feita uma abordagem sobretudo às 
questões do financiamento que tem vindo a ser prometido, mas que ainda falta identificar as 
fontes, em particular as questões ligadas ao PT2030, ao financiamento do Pavilhão Multiusos e 
do Centro Nacional de Dança Contemporânea. 

No que respeita à Transferência de Competências em particular na área de Educação, o assunto 
com o senhor Ministro incidiu sobre a falta de verbas, ou por outras palavras, o défice que a 
Câmara está a enfrentar com a insuficiência da transferência de verbas por parte do Governo, 
nomeadamente, dos salários dos trabalhadores da área de educação, que foram transferidos para 
a Câmara mais de 300 funcionários. O município está a receber apenas 12 meses, ao invés dos 14 
meses, e isto significa que o défice já ultrapassa 1 milhão de euros, só com despesas de pessoal, 
o que é incomportável. O senhor Ministro mostrou-se sensível a esta questão entendendo que 
deve ser resolvida e encarregou um assessor de analisar o assunto e dar resposta. 

E). — Conselho Municipal de Segurança. 

O senhor Presidente referiu-se ao Conselho Municipal de Segurança e da segurança rodoviária, 
em particular, para dizer que, como é sabido, houve mais um acidente mortal, desta vez na 
Estrada da Chainha e que deu azo a vários comentários. 
Recordou, que a questão dos acidentes rodoviários foi abordada na última reunião do Conselho 
Municipal de Segurança, e os senhores Comandantes quer da PSP quer da GNR, referiram que 
tem havido em todo o país, e também em Évora, um aumento dos acidentes rodoviários. 
Esclareceram, ainda, que as principais causas dos acidentes nada têm a ver com o estado das 
vias, mas sim com os próprios condutores que não respeitam as regras de condução e que o não 
respeito, por essas regras, ocasiona os acidentes. 
Salientou, ainda, que na zona da Estrada da Chainha, a Câmara já tinha sido alertada para a 
necessidade de fazer intervenções, que foram realizadas há uns tempos atrás, nomeadamente a 
construção de um passeio e foram tratadas as questões da iluminação. Portanto, aquela zona foi 
de facto melhorada, mas admite que ainda possa vir a ser novamente revista. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho referiu que, como se pode constatar, o que se tem 
feito naquela zona não foi suficiente e por isso está na altura, realmente, de perceber se lombas 
ou outro tipo de intervenções não seriam necessárias naquela estrada. Efetivamente foram sendo 
feitas uma série de situações que continuam a levar os condutores a ser desrespeitosos, então 
também é função do município bloquear ao máximo as possibilidades da tentativa de não 
respeitar regras. 

O senhor Presidente deixou uma nota importante, para salientar que isto é uma discussão que 
os técnicos de segurança rodoviária têm muito e em termos de senso comum, por exemplo, ouve-
se sempre dizer muitas vezes que se pode colocar uma passadeira elevada ou lombas. No 
entanto, também é defendido por esses mesmos técnicos que as passadeiras elevadas ou lombas 
não devem ser colocadas em determinadas situações, porque isso pode significar, por exemplo, 
que os carros ao baterem na passadeira ou na lomba levantam mais e atingem o corpo numa parte 
mais alta. Por exemplo, nas estradas nacionais não são aceites lombas, mas compreende a 
situação e vai procurar encontrar soluções. Existem problemas, de facto, de excesso de 
velocidade, situação que existe por todo o lado, e foi até abordada a questão de em termos 
urbanísticos de se começar a adotar formas que evitem as retas, ou seja, mais curvas para evitar 
as situações de excesso de velocidade que é praticado. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico criticou a eficácia das medidas atuais de segurança, como 
lombas e sinalização, que não têm sido suficientes para reduzir a velocidade dos condutores. 
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Indicou a necessidade de avaliar e implementar medidas mais eficazes para a segurança 
rodoviária, considerando a eficácia dos materiais utilizados e a resposta dos condutores. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes destacou a importância da educação rodoviária e 
cidadania, sugerindo a retomada de projetos com a GAR e escolas para aumentar a 
conscientização. Reforçou a necessidade de melhorar a segurança rodoviária em Évora, com 
foco na pintura das passadeiras, dado que 40% dos atropelamentos ocorrem nelas. 

E). — 60° Aniversário das Piscinas Municipais. 

O senhor Vereador Alexandre Varela começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor 
Presidente, os senhores Vereadores, funcionários, público presente e todos os Munícipes que 
assistem à reunião. 

De seguida, informou que amanhã, 5 de setembro, as Piscinas Municipais cumprem 60 anos de 
existência, ícone da paisagem alentejana e de Évora e, portanto, é um marco numa obra que é de 
lapidar e que marcou a vida e o crescimento de muitas gerações de eborenses. Esta semana está a 
ser marcada por algumas atividades desportivas e lúdicas nas piscinas. 

Deixou ainda a informação, que o município está a terminar a requalificação do ring que existia e 
que será adaptado para um campo de basquete 3x3 pela muita procura que tem tido esta 
modalidade. 

F). — Início do Ano Letivo. 

O senhor Vereador Alexandre Varela deu conhecimento que o início do ano letivo está a 
decorrer dentro da normalidade, e tem existido várias intervenções de conservação e manutenção 
de escolas, mas não tantas como se pretendia. 
A autarquia está a preparar um reforço para as escolas, tendo em conta os novos alunos, assunto 
tratado no Conselho Municipal de Educação em articulação com os agrupamentos. Para além 
disso, terminou neste momento um concurso de recrutamento de pessoal para as cozinhas e, 
portanto, vão entrar novos cozinheiros para praticar a dieta mediterrânica. 

G). — BIKÉVORA 

O senhor Vereador Alexandre Varela transmitiu que tem início este fim de semana a festa da 
bicicleta, BikÉvora, com algumas atividades lúdicas e desportivas, como é o circuito organizado 
com a União Ciclismo do Alentejo (UCA). Este ano, a prova já tem algum peso em termos 
federativo e vai ter continuidade ao longo da semana e posteriormente inter-relacionar-se com a 
Semana Europeia da Mobilidade, porque se entende que a utilização da bicicleta para fins 
desportivos deve ser estendida à sua utilização para fins mais funcionais. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho solicitou acesso ao plano de formação do pessoal 
não docente para deixar os seus contributos. Referiu, ainda, que em tempos solicitou o relatório 
do projeto piloto das AECs, feitas no Frei Aleixo e nos Canaviais, mas até ao momento ao teve 
resposta pelo que reiterou o pedido. 

H). — Vereadora Lurdes Nico / Vários Assuntos. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico começou por deixar as felicitações às comissões de festas 
do concelho de Évora que, nos meses de verão, vão animando as populações trazendo 
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divertimento e cultura, e muitas vezes fazem como voluntários, dedicando o seu tempo e o seu 
trabalho a essa causa cívica e comunitária. 

Referiu-se à inauguração da Royal Prime, dia 5 de setembro, que é, no seu ponto de vista, uma 
boa notícia para Évora, o que permitirá disponibilizar mais camas e mais oferta para a cidade e 
para os estudantes e, pelo que sabe, está lotado e tem tido grande procura. 

O senhor Presidente acrescentou que se trata de um projeto que remonta ao início do mandato e 
que foi referiu, como exemplo, na tomada de posse. Foi um projeto que funcionou muito bem e 
os investidores cumpriram rigorosamente aquilo a que se tinham proposto, respeitando 
integralmente as regras e orientação dos serviços de gestão urbanística e respeitando os prazos 
estabelecidos. Informou, ainda, que o número de camas disponibilizadas para estudantes estava a 
aproximar-se das 330, considerando isso positivo, e mencionou que, numa reunião recente, já 
tinham sido apresentadas perspetivas de novos investimentos para ampliar a oferta de camas. 
Adiantou, também, que seria assinado um protocolo com a Universidade de Évora sobre esta 
matéria e expressou satisfação pelo papel que ele próprio e a Câmara desempenharam neste 
projeto de investimento. 

Dando continuidade, a senhora Vereadora Lurdes Nico desejou a toda a comunidade educativa 
votos de um excelente ano letivo, uma vez que se aproxima o início das aulas, e, naturalmente, 
aos estudantes da Universidade de Évora que já cá estão e aos que chegam agora. 

Indicou que foi dito em reunião de Câmara que a Administração Regional de Saúde estaria a 
realizar uma alteração ao protocolo, pela vogal Dra. Margarida Silveira, a pedido da Secretária 
de Estado da Saúde, tendo questionado se o protocolo já está alterado. 

A respeito à Capital Europeia da Cultura inquiriu se já houve avanços relativamente aos 
concursos internacionais para diretor executivo e diretor artístico. 

Recordou que em 11 de julho assistiu à assinatura dos Contratos de Desenvolvimento Desportivo 
2024 e também os protocolos de Apoio Juvenil 2024, mas as entidades questionam quando é que 
são feitos os pagamentos do que foi assinado nesses protocolos. 

Em relação à alteração do PDM, perguntou se a informação enviada aos Vereadores a 15 de 
agosto, contém as alterações consensualizadas, nomeadamente a perequação e algumas situações 
específicas das Juntas de Freguesia. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico, referiu-se à situação da recolha de resíduos urbanos, os 
chamados "monos", para dizer que a situação se está a agravar em todas as freguesias de Évora, 
tanto rurais como urbanas. Apesar de existir um plano para 2024, com uma calendarização 
enviada aos presidentes de junta, este não está a ser cumprido por diversas razões, como a avaria 
de veículos. Defende uma discussão séria sobre o tema e sugere que o responsável pelo serviço 
participe numa reunião para esclarecer as preocupações de forma construtiva. Além disso, 
questionou o que está a ser feito pela Câmara Municipal para mitigar os problemas e se há planos 
para rever o calendário ou reestruturar os serviços. 

Referiu que, recentemente, ocorreu a queda de uma árvore na Avenida São João de Deus, 
danificando, pelo menos, um carro. Questionou o que está a ser feito para prevenir este tipo de 
situações, dado que as árvores afetadas já são bastante antigas. Salienta que, embora o carro seja 
de propriedade privada, estava no espaço público, e que é necessário zelar pela segurança neste 
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